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E as novidades não param... 

André Carim 

 

 Se aproxima a edição de aniversário do Múltiplo e muitas 

novidades vem surgindo... a começar por esta edição do fanzine 

que traz duas entrevistas invertidas, ou seja, o entrevistado se fa-

zendo algumas perguntas e compartilhando com a gente o seu 

modo de pensar: Laudo Ferreira Jr. e Lancelott Martins, confiram, 

vale a pena... 

 O fanzine continua recheado de artigos, ilustrações, mas 

principalmente de HQs, trazendo mais Agente Laranja e 32 páginas 

da heroína de Glauco Torres, a DANAE BROWN, que estará em 

breve numa HQ escrita por mim e ilustrada pelo Glauco, em parce-

ria com a Agente Laranja. 

 Para fechar com chave de outro, mais ilustrações da Velta, 

Nova e do Desconhecido Homem de Preto, além de uma entrevista 

com o mestre Shimamoto, feita por Rafael Spaca e gentilmente ce-

dida pelo autor ao Múltiplo; o mesmo feito por Ed Oliver, num ar-

tigo superinteressante, também cedido para publicação. 

 HQs, como já citei, trazem Safira, do Maurício, e uma aven-

tura do Tatu-Man/Espelho com Benjamin Peppe, cortesia de Paulo 

Miguel dos Anjos e Bira Dantas, além de Coelho Nero e Kelly, de 

Omar Viñole e Gisela Pizatto, respectivamente. 

 A edição traz, também, uma ilustração de Kleber Lira com as 

duas personagens criadas por mim, Valquíria e Isabela, vampiras de 

uma série que em breve estreará no Múltiplo... é isso, bom diverti-

mento a todos e até o mês que vem, onde teremos uma super en-

trevista com Bira Dantas... você não pode ficar de fora dessa... 





UMA BREVE ENTREVISTA EU COMIGO MESMO 

 

O desenhista e roteirista de quadrinhos Laudo Ferreira numa con-

versa muito franca consigo mesmo.  

 

01-Se formos esquecer essa coisa de me auto entrevistar, eu entre-

vistando eu mesmo, como é isso para você? 

À princípio quando o André Carim, editor do “Múltiplo” me chamou 

para essa empreitada, sugerindo esse tipo de entrevista, fui relu-

tante, confesso até nem ter gostado muito da ideia, pois pode soar, 

ou talvez seja mesmo, algo egocêntrico. Mas, como sempre me se-

duzo por certos desafios, acabei gerando uma interessante logística 

na minha cabeça para poder fazer essa entrevista.  

Enfim, espero que para você também esteja sendo algo no mínimo 

interessante. 

 

02-Existiria alguma possibilidade de você ser uma pessoa diferente 

do que é e sempre foi, tanto na arte, quanto na vida? 

Há uma infinidade de possibilidades em infinitas dimensões. Talvez 

existam vários Laudos coexistindo agora em outros campos, sendo 

coisas diferentes do que eu sou. É permitido isso. Quem sabe... um 

funcionário de banco... um milionário... um empresário bem-suce-

dido... um mendigo... um homossexual... um travesti... um outro 

tipo de pai de família... um assassino... muitas possibilidades...  

Nessa dimensão, nessa vida, esse Laudo que muitos conhecem é o 

que optei em ser e ponto final. Assumi muitas coisas, que talvez na 

ocasião que tenha feito essa escolha, nem mensurasse o tamanho, 

mas enfim, há algo no meu DNA que é a bússola do que sou e 

mesmo que mudasse radicalmente meu jeito de ser, pensar, viver e 

fazer minha arte, esse “algo” ainda estaria lá, então, não tem jeito. 

Como cantou lindamente Drummond em “Poema de sete faces”: 

quando nasci, um anjo torto, desses que vivem na sombra disse – 

Vai Carlos, vai ser gauche na vida! 



03-Vamos falar de arte agora? Da sua arte.... Qual é a busca dela? 

Existe, aliás, busca na sua arte? 

Talvez. Há alguns anos atrás. Talvez lá no início. Hoje e já há algum 

tempo, não. Dispensei “rótulos”, estilos, linhas. Buscar que me iden-

tifiquem com esse ou aquele gênero. Liberdade absoluta. Faço o 

que quero e o que meu coração acha no mínimo interessante. 

 

04- Fazer uma obra para refletir ou divertir? 

Tudo misturado. Mas, antes de qualquer coisa é preciso que o leitor 

se identifique com a sua obra. 

 

05- Como está hoje, 2017, o artista e a pessoa que ficou treze anos 

escrevendo e desenhando uma História em Quadrinhos de quase 

quinhentas páginas chama “Yeshuah”? 

Primeiramente treze anos mais velho. Hoje um pouco mais, pois 

comecei a desenhar em dois mil e terminei em dois mil e treze. Ma-

duro em certas coisas, penso isso. Sem um pingo de preocupação 

sobre esse tempo todo vivido. A experiência tem que se misturar 

ao seu organismo, a sua mente. Deixá-la lá atrás e viver no que ela 

gerou, mas hoje em dia. Sobre meu profundo amor a esse trabalho 

produzido, todos que conhecem meu trabalho, sabem disso. Ele é 

único e sempre será, porém, vamos adiante. 

 

06-Há limites no universo de seus quadrinhos? Erotismo, espiritua-

lidade... 

Não existem limites. Tudo pode se misturar, se for o caso. E se mis-

turam. Nunca tive esse pensamento, esse tipo pudico e ditador de 

censurar, algo como “isso não pode naquilo”. Claro, existem certas 

questões que à princípio não se encaixam, mas em um segundo até 

que sim. Essas duas linhas de HQ’s, a mim são interessantes, atiçam 

minha curiosidade e minha libido. Não sou falso ou iludido com 

elas, então me entrego inteiro e esses dois gêneros acabam ficando 

quase que semelhantes para mim.  



07- E por que desses dois gêneros serem pertinentes em seus qua-

drinhos? 

Já cheguei a teorizar sobre, pensando em alguns trabalhos feitos. 

Talvez pela dualidade, embora como disse anteriormente, essa du-

alidade em mim transite normalmente. Pelo lado terra do sexo e o 

lado “céu” do espiritual e ao mesmo tempo, o sentido inverso. Por 

serem dois elementos que até historicamente falando seduzem o 

ser humano. Pelos excessos tanto no profano, quanto no sagrado. 

Pelo mistério de ambos. Enfim, existe uma infinidade de coisas que 

se pode pontuar, por isso acaba sendo indecifrável, digamos assim 

e justamente por isso, também, que parei de me questionar, sim-

plesmente aceito como algo inerente em meu trabalho, até o pre-

sente momento, claro. Amanhã, de repente, tudo pode mudar, e 

essa liberdade que é importante. 

 

08- Diante de uma resposta como essa, posso afirmar que você é 

um autor sem estilo definido? 

Dentro de uma teórica, sim. Fiel a mim, dentro da minha perspec-

tiva. E dentro de um plano maior: isso importa? 

 

09- Tianinha... Meia-Lua... David Escarlate... Jambalaya... Zé do Cai-

xão... o assassino da minissérie “Depois da meia-noite”... Jesus... 

Qual destes personagens que você trabalhou e trabalha ainda que 

mais te cativa ou cativou? 

Cada um tem seu valor dentro da época que foi feito. Cada um teve 

um lado meu, como artista e pessoa, que mais foi mexido. Todos 

me cativam ainda. 

 

10-Repetiria esse tipo de experiência como essa entrevista? 

Sim e Não. Não, porque já a fizemos agora e está bom, né? Sim, 

porque no final das contas, fazemos isso a toda hora, todo ins-

tante, não é? 



 



 



 



 



 



 


